
PARECER Nº 824, DE 2017
DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA, SOBRE A MOÇÃO Nº 32, DE 2017
De autoria do nobre Deputado Campos Machado, a moção em epígrafe aplaude o ilustre pianista e maestro João Carlos Martins.
Nos termos do artigo 156 do Regimento Interno, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 62ª a 66ª Sessões Ordinárias, de 11 a 17 de maio de 2017, não recebendo emendas ou substitutivos.

Nos termos do artigo 156, 2ª parte, combinado com o artigo 31, I e § 4º e com o artigo 33, II, todos do Regimento Interno Consolidado, cumpre a esta Comissão de Educação e Cultura deliberar conclusivamente sobre a propositura em análise.
Na qualidade de Relatora designada para analisar a matéria, verificamos que a Moção aplaude o pianista e maestro João Carlos Martins por sua brilhante trajetória profissional em prol da disseminação da música clássica para todas as camadas sociais da população, por seu amor e dedicação à arte, que o transformou em um dos maiores intérpretes de J.S. Bach no mundo, pelos inúmeros prêmios conquistados em sua carreira, fruto de sua incansável dedicação e talento, e, principalmente, por sua obstinação, abnegação e superação diante de tantas adversidades que, ao invés de inibi-lo profissionalmente, impeliram-no a atingir patamares ainda mais elevados, que o fizeram destacar-se em outros campos de atuação profissional e social.
João Carlos Martins é um dos maiores pianistas brasileiros, sendo considerado, mundialmente, um dos principais intérpretes de Bach. Com 21 anos já era reconhecido por seu talento, fazendo sua estréia no Carnegie Hall, com lotação esgotada.

Sua carreira artística sofreu um grande revés quando, em 1966, jogando futebol no Central Park, em Nova York, caiu sobre uma pedra e machucou o nervo ulnar, provocando atrofia de 3 dedos da mão direita. Depois de muita fisioterapia voltou aos palcos, recebendo críticas positivas pelo seu trabalho, mas distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho (Dort) o afastaram novamente do piano.

Por ser um grande amante da música, e do piano, fez diversas adaptações para continuar tocando, e gravou, de 1979 a 1985, grande parte da obra de seu grande influenciador, Bach. Anos mais tarde, num assalto na Bulgária, recebeu uma pancada com uma barra de ferro na cabeça que causou lesões cerebrais que atingiram o lado direito do corpo. Tocou com as duas mãos até 1998, quando as dores fizeram com que optasse por seccionar o nervo ulnar do braço direito.

Em 2000 retomou a carreira tocando somente com a mão esquerda, o que demonstra sua genialidade, mas após alguns anos desenvolveu no braço esquerdo uma doença chamada contratura de “Dupuytren”, que fez com que perdesse os movimentos desse membro, impossibilitando que continuasse tocando piano.

João Carlos Martins não desistiu da música, e começou a ter aulas de regência, se tornando um grande maestro, chegando a reger a English Chamber Orchestra, uma das maiores orquestras do mundo. Devido à dificuldade de coordenação das mãos, o maestro não consegue segurar a batuta nem virar as páginas das partituras na velocidade necessária, que faz com que ele decore todas as notas musicais.

O maestro, conforme disposto na justificativa do autor, fundou a Bachiana Filarmônica e desenvolveu um trabalho com adolescentes através de sua Bachiana Jovem. Em 2010 as orquestras foram unificadas e formam hoje a Bachiana Filarmônica SESI-SP. Criou, também, a Fundação Bachiana que tem como missão a arte e a sustentabilidade.

Notamos, assim, que é meritória a moção de aplauso proposta, pois homenageia um dos maiores pianistas e regentes do Brasil, que superou enormes dificuldades em sua vida, e desenvolve trabalhos sociais através da música.
Por fim, não visualizamos óbices constitucionais ou legais que impeçam a propositura de seguir adiante.

Ante o exposto, somos pela aprovação da Moção nº 32, de 2017, conclusivamente.
a) Leci Brandão – Relatora

Aprovada a moção, conclusivamente, conforme voto da relatora, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno. 

Sala das Comissões, em 12/9/2017.

a) Beth Sahão – Presidente

Rodrigo Moraes – Beth Sahão – Carlos Giannazi – Fernando Cury – Luiz Turco – Gilmaci Santos – Rita Passos – Adilson Rossi – Welson Gasparini – Marco Vinholi 

